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Resumo

Embora a produção de f rutos no maracujazeiro seja ligada 
predominantemente à polinização cruzada, poucos estudos 
foram realizados quanto ao efeito da hercogamia sobre a biologia 
reprodutiva dessa espécie. Com este estudo, objet ivou-se estudar 
a hercogamia e determinar sua influência na formação de frutos do 
maracujá da Caat inga.  A formação de frutos foi avaliada em três 
grupos de f lores em função da deflexão do estilete em relação ao 
alinhamento com as anteras: grupo A - def lexão <  0 (est igmas 
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abaixo da linha das anteras); grupo B - deflexão =  0 (estigmas 
próximo ou na linha das anteras); e grupo C - def lexão >  0 (est igmas 
acima da linha das anteras). A viabilidade polínica foi estimada 
avaliando-se cinco flores ao acaso, representantes dos diferentes 
grupos. Das flores avaliadas, observou-se que 41,7% apresentaram 
d< 0 (grupo A), 26,4% d= 0 (grupo B), e 31,9% d> 0 (grupo C). 
Independente do t ipo de deflexão dos estiletes, os grãos de pólen 
apresentaram, respect ivamente, valores de 96,7%, 96,4% e 96,5% 
de viabilidade polínica para flores dos grupos A, B e C. As flores 
dos grupos B e C não formaram frutos mesmo quando polinizadas 
artif icialmente. O percentual de formação de frutos nas flores do 
grupo A foi de 77%.

Palavras-chave: fruticultura, polinização, viabilidade polínica.

Introdução

Dentre as várias espécies nat ivas de maracujazeiro, o maracujá da 
Caatinga (Passiflora cincinnata) destaca-se como uma das mais 
importantes para o melhoramento genético (JUNQUEIRA et  al., 
2005). Essa espécie é encontrada nos biomas brasileiros Caatinga 
e Cerrado, onde vem se tornando uma alternativa de cultivo para 
agricultura familiar das áreas de sequeiro (ARAÚJO et al., 2008).

O hermafroditismo é o sistema de reprodução predominante em 
plantas com f lores, das quias mais de 90% possuem os dois órgãos 
reprodutores – masculino e feminino – (RENNER; RICKLEFS, 1995). 
Ter dois sexos em uma flor aumenta a eficiência da retirada de pólen 
e deposição pelos polinizadores, embora geralmente sugere-se que 
plantas hermafroditas estejam sob pressão seletiva para separar 
as funções masculinas e femininas, para evitar a depressão por 
endogamia (CHARLESWORTH; CHARLESWORTH, 1987). Neste caso, 
algumas estratégias de separação das funções sexuais são comuns, 
como, por exemplo, a separação por dicogamia ou temporal (BERTIN; 
NEWMAN, 1993; LLOYD; WEBB, 1986), a separação por hercogamia 
ou espacial (WEBB; LLOYD 1986) e a separação genético-f isiológica 
ou por autoincompatibilidade (CHARLESWORTH, 2006).

Em Passifloraceae, a produção de frutos está diretamente ligada 
à polinização cruzada, embora algumas de suas espécies sejam 
autógamas e autocompatíveis, como por exemplo, em Passiflora 
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capsularis L. (FARIA; STEHMANN, 2010). Em maracujá-amarelo 
(Passiflora edulis Sims) e maracujá da caat inga, há relatos de 
separação das funções sexuais por hercogamia, onde as f lores que 
apresentam os estiletes sem curvatura não formam frutos, mesmo 
quando polinizadas artif icialmente (KIILL et al., 2010; RUGGIERO, 
1976). 

Com este t rabalho, objetivou-se estudar a hercogamia e determinar 
sua influência na formação de f rutos do maracujá da caatinga.

Material e Métodos

  
O experimento foi conduzido no Campo Experimental da Embrapa 
Produtos e Mercado, em Petrolina, PE, nas coordenadas do sistema 
UTM 24 L – 0358788 m; 8999545 m, alt itude de 354 m, durante o 
ano agrícola 2014/2015. As plantas foram provenientes de sementes 
selecionadas do Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Semiárido, 
sendo cult ivadas em espaçamento de 3,0 m x 5,0 m, com duas 
plantas por covas no sistema de espaldeira com um fio de arame 
situado a 1,80 m do nível do solo. A irrigação foi realizada duas vezes 
por semana no sistema de microaspersão. 

As observações foram realizadas diariamente entre 9h e 10h, período 
no qual as flores encontram-se em antese total. As avaliações 
foram realizadas pela contagem de flores de diferentes curvaturas 
(deflexões) dos est iletes, sendo considerada deflexão <  0 (est igmas 
abaixo da linha das anteras); def lexão =  0 (est igmas próximo ou 
na linha das anteras); e def lexão >  0 (est igmas acima da linha das 
anteras), conforme descrito por Dai e Galloway (2011) (Figura 1). 
Além da polinização natural realizada pelos visitantes florais nos 
diferentes t ipos de flores, foram realizados cruzamentos artif iciais 
entre as flores que apresentavam diferentes tipos de def lexão dos 
estiletes: (d< 0 x d< 0); (d< 0 x d= 0); (d< 0 x d> 0); (d= 0 x d< 0); 
(d= 0 x d= 0); (d= 0 x d> 0); (d> 0 x d< 0); (d> 0 x d= 0); (d> 0 
x d> 0). Neste caso, botões florais em pré-antese foram isolados 
previamente com sacos de papel, ident if icando-se o t ipo de flor 
após sua abertura para, em seguida, realizarem-se os cruzamentos 
planejados.
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A avaliação da viabilidade polínica foi realizada em cinco f lores de 
cada t ipo de def lexão dos est iletes (d> 0, d< 0, e d= 0), coletando-
se os grãos de pólen de uma antera de cada uma das flores (cinco 
anteras). Após a coleta, as anteras foram esmagadas entre lâmina 
e lamínula, e coradas com carmim acético 1,2%, de acordo com a 
metodologia de Radford et al. (1974), sendo avaliados mais de 4.000 
grãos de pólen.

 

Resultados e Discussão

Do total de flores observadas, verif icou-se que 41,7% foram 
consideradas como pertencentes ao grupo com deflexão <  0 (estigmas 
abaixo da linha das anteras – grupo A); 26,4% com deflexão =  0 
(estigmas próximo ou na linha das anteras – grupo B); e 31,9% com 
deflexão >  0 (estigmas acima da linha das anteras – grupo C). Embora 
utilizando nomenclatura diferente, Kiill et al. (2010) observaram em 
P. cincinnata que 47,6% dos estiletes não apresentaram nenhuma 
curvatura (d> 0), 25% apresentavam estiletes parcialmente curvos 
(d= 0) e 27,4% apresentavam estiletes totalmente curvos (d< 0). A 
divergência observada no percentual de deflexões (curvaturas) dos 
estiletes, principalmente nas flores com d< 0, pode estar relacionada à 
alta variabilidade intraespecífica característica dessa espécie, como foi 
relatado por Araújo et al. (2008). Vale ressaltar que o tipo de deflexão 
dos estiletes em flores de Passifloraceae é importante, pois interfere na 
produtividade das plantas.  

Fo
to

s:
 F

ra
n

ci
sc

o
 P

in
he

ir
o

 d
e 

A
ra

ú
jo

.

Figura 1. Esquema de t ipos de def lexão do est ilete em f lores de maracujá da caat inga 
(Passif lora cincinnata Mast.), adaptado de Dai e Gallow ay (2011).
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Observou-se que, independentemente do tipo de def lexão dos 
estiletes, os grãos de pólen estavam presentes e apresentaram, 
respectivamente, valores de 96,7%, 96,4% e 96,5% de viabilidade 
polínica para flores dos grupos A, B e C (Tabela 1). Valores de 
viabilidade semelhantes (96,9%) foram observados também por Kiill 
et  al. (2010). 

Tabela 1. Avaliação da viabilidade dos grãos de pólen em flores de 
maracujá da caat inga (Passiflora cincinnata) com diferentes tipos 
de deflexão dos estiletes, mediante análise da colorabilidade do 
citoplasma com carmim acético a 1,2%. Petrolina, PE, 2015.

 Grãos de pólen
Tipos de f lor Viável % Não viável % Número total avaliado

d< 0 96,71 3,29 1620
d= 0 96,45 3,55 1333
d> 0 96,52 3,48 1082

 

De acordo com Ruggiero et al. (1976), as flores de P. edulis com 
estiletes sem curvatura (d> 0) não f rut if icam, mesmo quando 
polinizadas art if icialmente. Resultados semelhantes com relação à 
formação dos frutos foram observados por Vasconcellos (2000), 
que verif icou que flores com (d> 0) não frutif icavam por serem 
consideradas funcionalmente fêmeas estéreis, mesmo se fossem 
polinizadas art if icialmente.

Neste t rabalho, os cruzamentos realizados artif icialmente com flores 
(d< 0) x (d< 0) apresentaram percentual de 77% de formação de 
frutos. No entanto, quando as flores (d< 0) receberam grãos de 
pólen de flores com est iletes (d> 0) ou (d= 0), a percentagem de 
formação de f rutos caiu para apenas 42,85%, apesar de a viabilidade 
polínica ser a mesma para os diferentes t ipos de deflexão de 
estiletes, conforme apresentado na Tabela 1. As f lores dos grupos 
B (d= 0) e C (d> 0) não formaram frutos mesmo quando polinizadas 
artif icialmente.

Conclusões

Passiflora cincinnata apresentou hercogamia sendo observados três 
grupos de f lores em função da deflexão do estilete em relação ao 
alinhamento com as anteras.
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Os grãos de pólen apresentaram alta viabilidade polínica mesmo em 
flores com diferentes def lexões dos estiletes.

Flores com est iletes com def lexão >  ou = 0 não formaram frutos 
mesmo quando polinizadas art if icialmente, enquanto flores com 
estiletes com deflexão <  0 apresentaram frutif icação da ordem de 
77%. 
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